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RESUMO

O artigo trata da discussão teórica que norteou uma 
pesquisa sobre possibilidades de ressignificações da dança 
popular na escola. O trabalho deu-se nas aulas de artes de 
uma escola do interior da Paraíba, com estudantes do ensino 
médio que estão imersos numa cultura local de produção de 
xaxado. Os padrões de movimento e as técnicas desta dança 
foram o ponto de partida para um trabalho artístico, no qual 
as abordagens aconteceram no sentido de promover a leitura 
e a transformação do movimento a partir de um processo de 
contextualização do mundo vivido pelo estudante. O artigo traz, 
entre outras, as contribuições de Nestor Garcia Canclini, Carlos 
Rodrigues Brandão e Isabel Marques para uma reflexão sobre 
como as danças populares se conectam com a modernidade, 
como o discurso da tradição ainda é um forte inibidor do traba-
lho com dança na escola e como é possível ressignificar a dança 
num processo criativo que tem a cultura popular como material.

 
Palavras-chave: ensino de danças populares, educação da 
dança, escola 
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ABSTRACT

The article deals with the theoretical discussion that guided 
a research on possibilities of reframing popular dance at school. 
The work took place in art classes at a school in the interior of 
Paraíba, with high school students who are immersed in a local 
culture of producing xaxado. The movement patterns and tech-
niques of this dance were the starting point for an artistic work, 
where the approaches took place in order to promote the reading 
and the transformation of the movement through a process of 
contextualization of the world experienced by the student. The 
article brings, among others, the contributions of Nestor Garcia 
Canclini, Carlos Rodrigues Brandão and Isabel Marques to a 
reflection on how popular dances are connected with moderni-
ty, as the discourse of tradition is still a strong inhibitor of work 
with dance at school and how it is possible to reframe dance in a 
creative process that uses popular culture as material.

Keywords: popular dance teaching, dance education, school
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INTRODUÇÃO

Uma escola pública de ensino básico, a Escola Cidadã 
Integral Estadual Bernardino José Batista, está situada em 
Triunfo, município da região do alto sertão paraibano, onde 
muitos grupos populares produzem e apresentam xaxado várias 
vezes ao ano. O xaxado é uma dança popular muito difundi-
da no município, assim como em muitos lugares do nordeste 
brasileiro, e sua apresentação consiste em retratar o cangaço, 
um movimento paramilitar ocorrido no interior nordestino, nas 
primeiras décadas do século XX.

A apresentação de xaxado traz à cena as façanhas vividas 
por Lampião, Maria Bonita e seus cangaceiros, personagens 
de uma história real que tornaram-se lendários e passaram a 
habitar o imaginário popular, sendo protagonistas de muitas 
estórias que possuem elementos de coragem, luta, violência e 
subversão ao poder estabelecido. O xaxado é uma ponte que 
transforma essas estórias em dança, uma coreografia marcante 
que chega à escola da forma como vem sendo formulada há 
muito tempo: com técnicas e padrões próprios, desenhos core-
ográficos, figurinos e papéis de gênero definidos, arraigados na 
memória coletiva da comunidade como algo imutável.

A comunidade onde está situada a escola em que a pesqui-
sa aconteceu (Triunfo, na Paraíba) costuma identificar e rechaçar 
qualquer movimento que ocorra no sentido de descaracterizar 
o xaxado. Durante as oficinas de ressignificação, que ocorreram 
nas aulas de artes, como parte de um processo criativo que teve 
o xaxado como material, foi possível perceber nos estudantes 
a existência de uma ideia preponderante sobre a necessidade 
de preservação dessa dança popular. Nessas oficinas, os parti-
cipantes foram convidados a refletirem sobre o movimento do 
xaxado enquanto materialização da cultura e da tradição local/
nordestina, ao passo que eram envolvidos em exercícios de (re) 
descoberta corporal que possibilitavam a experimentação do 
xaxado em outros contextos.

A ideia de preservação da cultura popular é um discur-
so presente no trabalho de agentes culturais que produzem e 
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difundem o xaxado. Acreditam que todo movimento que ocor-
ra no sentido de transformar os elementos da cultura popu-
lar é uma tentativa de alterar o curso natural da tradição, que 
para eles deve ser protegida das mudanças que a modernida-
de impõe. Nessa conjuntura, foi muito importante permear o 
processo criativo com reflexões sobre os conceitos de tradição, 
cultura e folclore, assim como sobre a oposição existente entre 
a arte considerada erudita e a arte considerada popular. Essa 
diferença se efetiva numa ideia de que a arte erudita seria a 
produção artística revestida de níveis e estilos cultos, enquanto 
a produção popular seria aquela que ocorre fora desse plano 
conceitual, constituindo-se, categoricamente, como uma produ-
ção reflexa do restante da sociedade.

A proposta de ressignificação do xaxado não procurou 
fortalecer os mecanismos de divisão entre as diferentes formas 
de produção artística ou de fazer com que os participantes supe-
rassem a tradição. Constituiu-se como objetivo dessa proposta 
fazer os participantes refletirem sobre essas construções e, prin-
cipalmente, sobre o movimento da dança popular como resul-
tado de laços históricos e sociais que se cruzam e que estão 
presentes no seu próprio corpo dançante. Assim, os participan-
tes passam a ter uma significação da dança que realizam e se 
abrem para a possibilidade de experimentá-la além do que é 
repassado pela cultura tradicional.

Este artigo trata das considerações teóricas que permiti-
ram a construção do procedimento prático de um trabalho peda-
gógico e criativo com xaxado nas aulas de artes numa escola 
formal. O texto procura ressaltar as características contextuais 
do tema abordado na experiência de vida do aluno, as discus-
sões em torno do conceito de ressignificação do movimento e a 
compreensão da importância de incorporar as reflexões sobre 
política e cultura popular nas aulas de artes na escola formal
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O DISCURSO DA TRADIÇÃO

Os aspectos tradicionais do xaxado estão fortemente inse-
ridos na escola através do discurso de seus agentes, chegando no 
ambiente escolar até mesmo formalmente, por meio de proje-
tos que objetivam ensinar as técnicas desta dança. Na escola, o 
diálogo com a cultura tradicional é imprescindível, mas torna-
-se necessário que seja dada às novas gerações a oportunidade 
de ter uma relação diferente com o universo das tradições, no 
sentido de ser uma chance de refletir sobre a própria história e 
de poder estar constantemente fazendo leituras e releituras da 
atividade tradicional que cerca a vida em comunidade.

Os grupos de danças populares que difundem o xaxado 
no interior do Nordeste identificam-se como grupos folclóricos 
ou parafolclóricos3 . Seus líderes costumam dizer que o objetivo 
desse trabalho é o de valorizar a cultura nordestina, as tradições 
populares ou a cultura nordestina tradicional. Há uma necessi-
dade de trazer de volta, mesmo que pelo breve período de apre-
sentação do espetáculo, o brilho e a importância que teve essa 
dança em outros tempos, por meio de repetições de padrões 
estéticos, narrativos e temáticos. 

Segundo Oliveira e Tibúrcio (2010), em artigo sobre o grupo 
Parafolclórico da UFRN, Lia Robatto (1994) compreende o traba-
lho de grupos parafolclóricos como o de reelaboração para valo-
rização, divulgação e resgate da tradição. Entretanto, as autoras 
propõem uma revisão deste conceito ao considerar que a cria-
ção é a principal característica do trabalho do grupo mencionado. 
Assim, a tradição popular é entendida como “motivo de arte para 
elaborar as composições” (OLIVEIRA; TIBÚRCIO, 2010, p. 12). Ao se 
contraporem à ideia de resgate afirmam que esta possui “conota-
ção pejorativa, como se a tradição estivesse cristalizada, estanque, 

3.  Nesse contexto, a diferenciação entre grupo folclórico enquanto aquele que conserva a 
tradição transmitida por gerações de forma autêntica (ROBATTO, 1994) e grupos que recriam 
o tradicional (sentido atribuído, normalmente, ao termo parafolclórico) não existe. O xaxado 
tal como esses grupos apresentam não é encontrado em contexto comunitário, praticado 
como manifestação de sociabilidade de determinado grupo. Ele é exclusivamente cênico, 
elaborado para ser apresentado. 
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necessitando de uma ação que a retire da ‘imobilidade’ em que se 
encontra.” (OLIVEIRA; TIBÚRCIO, 2010, p. 12)

Em seu livro, Cultura híbrida: estratégias para entrar e sair 
da modernidade, Nestor Garcia Canclini (2013) propõe que um 
ponto importante no estudo das culturas populares é enten-
der como estão se transformando e como interagem com as 
forças da modernidade. Canclini colabora com o pensamento 
de que as tradições não se mantêm intactas frente ao tempo, 
elas se adaptam e evoluem. Segundo o autor, “nem a moderni-
zação exige abolir as tradições, nem o destino final dos grupos 
tradicionais é ficar de fora da modernidade” (CANCLINI, 2013, 
p. 239). O prestígio histórico atribuído ao popular e ao folclore 
pode também ser forjado para a construção de um sentimen-
to de unidade nacional. Ao passo que o povo os assume como 
uma herança, um patrimônio, uma identidade, a preservação de 
certas manifestações se dá também por interesses econômicos 
ou políticos.

Jacques Le Goff (1990), em sua obra História e Memória, 
sugere que a memória coletiva ocorre na sociedade como uma 
forma de salvamento da própria história, para finalidades que 
tanto podem estar vinculadas a interesses econômicos como 
também para consolidação de projetos de poder. Segundo o 
autor, a figura do mercador de memórias (o tradicionalista) age 
para proporcionar uma conversão do olhar histórico ao públi-
co, que passa a temer a perda de sua própria história. O públi-
co, então, exalta o seu passado histórico por meio de palavras, 
gestos, imagens, ritos e festas, efetivando a colocação da memó-
ria como um objeto dentro da sociedade de consumo. Assim, a 
memória coletiva vai além da realidade objetiva e passa a estar 
mais relacionada com as representações que um determinado 
grupo passou a fazer de si.

No tocante às lutas das forças sociais pelo poder, Le Goff 
(1990) afirma que a memória coletiva é uma peça muito impor-
tante nesse jogo. O autor diz que “Tornarem-se senhores da 
memória e do esquecimento é uma das grandes preocupações 
das classes, dos grupos, dos indivíduos que dominaram e domi-
nam as sociedades históricas” (LE GOFF, 1990, p. 426).  Nesse 
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sentido, o autor afirma que a manipulação da memória coleti-
va pode gerar problemas relacionados à memória histórica e à 
memória social, pois como instrumento de poder tanto pode 
servir para a libertação como para a servidão dos homens.

A necessidade de preservar as características inerentes 
àquilo que foi construído pelo povo sertanejo é um discurso 
comum entre os agentes difusores do xaxado. Os aspectos dessa 
tradição, segundo eles, não podem se perder. Caberia aos mais 
jovens a tarefa de resguardar seus padrões, aprendendo-os e 
repassando-os mais à frente. Porque, segundo os agentes cultu-
rais, se não houver um trabalho de repasse e de manutenção 
dos aspectos próprios do xaxado, ele tende a deixar de existir.

A compreensão da sociedade de que uma determinada 
manifestação é a representação de sua história, de sua identi-
dade, remete a atitudes de dominação comuns desde o período 
colonial, quando a cultura das comunidades anteriores à coloni-
zação foram folclorizadas, transformadas em festa (BRANDÃO, 
1985). Dessa forma, após ser dividida, diluída e obrigada a ser 
folclore por uma cultura dominante, algumas culturas muito 
locais são apropriadas para fins de uma construção identitária 
regional ou nacional.

Na realidade da vida social os valores da cultura do 
povo e os da cultura popular estão misturados. O papel 
do educador militante é justamente o de separá-los, 
distinguindo com o povo uns dos outros. Isto significa 
aportar instrumentos – e não conteúdos culturais de 
valor erudito – para que o próprio povo explicite a dife-
rença e se aproprie do que é próprio de sua cultura. 
A aquisição de uma cultura popular não aparece solta, 
como maneiras mais pessoais e críticas de um pensa-
mento individual. Não é também apenas a mudança de 
sua capacidade de criar, lidando com seus símbolos. Ela 
se reflete progressivamente na organicidade de classe 
das organizações populares. (BRANDÃO, 1985, p. 69)
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A investigação sobre o fato de que manifestações popula-
res, advindas de uma cultura dita popular, podem ter sido folclo-
rizadas para atender a projetos de nacionalização, conformismo 
de classe, relações de poder, fortalecimento da subalternidade 
e dominação cultural, deixa o trabalho educacional que utiliza 
elementos de cultura popular passível de ser uma ponte para 
reforçar todos esses princípios. Se um trabalho com cultura 
popular na escola é feito sem a reflexão sobre as teias de rela-
ções que cruzam suas manifestações, cultua-se uma sistemática 
de ensino pautada na não-problematização, num estudo sem 
reflexão, na leitura pela leitura, na cópia pela cópia.

A CULTURA POPULAR COMO PEDAGOGIA

O trabalho com cultura popular, nas aulas de artes da esco-
la formal, requer o estabelecimento de aspectos metodológicos 
que facilitem a discussão e a compreensão das especificidades 
históricas, que marcam o processo de produção e enquadra-
mento dessa cultura como sendo popular. A oposição entre o 
que é moderno e o que é tradicional provoca distinções estabe-
lecidas pela estética moderna entre aquilo que é arte e aquilo 
que é artesanato. A arte sendo constituída como um produto 
que foi obra de uma fruição artística, como aqueles em que a 
forma predomina sobre a função, e o artesanato como aquilo 
que foi produzido com um sentido mais prático, num predomí-
nio do útil sobre o belo (CANCLINI, 2013). 

Na visão de Brandão (1985), não há como partir para o deba-
te na escola sobre o que define algo como arte, artesanato, moder-
no ou tradicional, deixando os aspectos políticos de fora. O autor 
sugere que tudo é político e que “todo saber emana de pólos de 
poder e corresponde aos seus interesses, ou, então, afirma-se 
como a possibilidade de transgredi-los.” (BRANDÃO, 1985, p. 123).

Algumas abordagens acerca da cultura popular, como a de 
Carlos Rodrigues Brandão em seu livro A educação como cultura 
(1985), faz-nos pensar sobre os projetos de institucionalização 
da cultura popular em nosso país. Nesse livro, Brandão faz uma 
diferenciação entre “cultura popular” e “Cultura Popular”, numa 
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referência de que a cultura popular (com as iniciais minúscu-
las) é justamente a distância, o intervalo entre o conhecimento 
popular e o erudito que, para ele, é mais do que diferença de 
níveis e estilos, e sim, de relações entre classes, poderes, interes-
ses. Cultura Popular (com iniciais maiúsculas), por sua vez, seria 
um processo acionário que não pode estar desligado do povo, 
construído com ele e para ele, conscientemente. Dessa forma, 
o povo se opõe à prática não-refletida e não-crítica da cultura 
tradicional (imposta) dos subalternos. E a luta política através 
de processos culturais acontece com uma intenção pedagógica.

Segundo Brandão (1985), a cultura brasileira é um exem-
plo de reprodução social da desigualdade. O autor pressu-
põe uma necessidade de conhecer o processo de politização 
da cultura pelos movimentos de cultura popular no Brasil, a 
partir dos anos 60, para compreender que alguns processos 
não são inteiramente construídos com efetiva participação do 
povo. Esses processos referidos pelo autor constituem-se nos 
Movimentos de Cultura Popular, grupos de ação pedagógica 
que tiveram a intensa participação de estudantes universitários, 
artistas e outras categorias de intelectuais, como por exemplo 
Paulo Freire. Sobre esses grupos e sua prática, Brandão (1985) 
afirma o seguinte: 

Aos olhos dos anos 60, a única maneira efetiva de tornar 
politicamente revolucionária a questão da cultura era a 
de realizá-la através da Cultura Popular: a prática que 
torna política (politicamente revolucionária) a cultura 
popular (a cultura subalterna e reflexa do povo). Este 
é o processo pelo qual as palavras “cultura” e “popular” 
passam do significar as “tradições do povo”, ao traduzir 
o “movimento de classes populares”. É também o meio 
pelo qual a ideia de cultura ganha o sentido de instru-
mento popular de conscientização, de politização e de 
organização de classe. Estes três indicadores da ação 
e do significado da ação aparecem repetidamente em 
vários discursos da época. (BRANDÃO, 1985, p. 34)



A tradição em movimento: possibilidades de ressignificação da dança 
popular na escola formal

REVISTA NUPEART • VOLUME 25  • 2021

131

A crítica à cultura popular enquanto sinônimo de folclore, 
segundo Brandão (1985), deveria ter ocorrido durante o proces-
so de politização da cultura brasileira. Para isso, os movimentos 
de cultura popular deveriam ter lançado um olhar mais antro-
pológico para as estruturas populares da reprodução do saber, 
levando a educação do povo a uma educação de classe.

Canclini (2013) ainda nos ensina que a associação entre 
as culturas populares e a noção de folclore foi produzida por 
homens de elite. O folclore tornou-se um desígnio da especiali-
zação do saber e das expressões subalternas a partir da criação 
da primeira Sociedade do Folclore, em 1878, na França, quan-
do se pretendeu situar o conhecimento popular dentro de um 
conhecimento científico. Torna-se tarefa do folclore apreender 
o popular como tradição, advinda de uma inquietude romântica 
que levou a fazer essa definição de popular como algo tradi-
cional — passado de geração em geração, atrelado a ideia de 
autenticidade, a uma suposta origem e definidor de identidades 
(CANCLINI, 2013).

Os estudos folclóricos foram impulsionados pela preocu-
pação de vários escritores românticos em conhecer os costumes 
populares. Renato Ortiz (1983) afirma que os românticos exaltaram 
as formas populares de expressar os sentimentos e que passaram 
a destacar situações particulares, locais, em oposição ao cosmo-
politismo da literatura clássica e do iluminismo, que entendia as 
atividades intelectuais como algo restrito às elites. A exaltação dos 
costumes populares, seus hábitos exóticos, suas diferenças e seus 
valores, foi historicamente concebida “de cima para baixo”.

 As utilizações líricas das tradições populares pelos român-
ticos geraram aquilo que se transformou em uma tarefa folcló-
rica: a apreensão do popular como algo tradicional. No popular 
estaria o depósito da criatividade do povo, a profundidade de 
um costume que se perderia com o avanço da modernidade 
(CANCLINI, 2013). Neste sentido, nunca é inoportuno promo-
ver uma reflexão em sala de aula sobre essas oposições entre o 
popular e o erudito. Sobre esse distanciamento, Canclini (2013) 
ressalta que:
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[os historiadores sociais da arte] quase nunca chegam 
a questionar a fenda entre o culto e o popular, que em 
parte se superpõe à cisão entre o rural e o urbano, entre 
o tradicional e o moderno. A arte corresponderia aos 
interesses e gostos da burguesia e de setores cultiva-
dos da pequena burguesia, desenvolve-se nas cidades, 
fala delas e, quando representa paisagens de campo, 
faz isso com a óptica urbana. (...) O artesanato, ao invés 
disso, é visto como um produto de índios e campone-
ses, de acordo com sua rusticidade, com os mitos que 
aparecem em sua decoração, com os setores popula-
res que tradicionalmente o fazem e o usam. (CANCLINI, 
2013, p. 242-243)

Na escola, nas aulas de artes, o trabalho com quaisquer das 
linguagens artísticas pode desencadear uma tentativa de relação, 
comparação ou diferenciação com a arte popular. A experiência 
pedagógica, então, deve articular-se no sentido de promover o 
conhecimento sobre saberes e estilos artísticos sem exercitar a 
hierarquização prevalente no pensamento estético colonial, pela 
desvalorização das manifestações populares. Assim, o processo 
artístico realizado na escola a partir de uma proposta de ressig-
nificação do xaxado não objetivou torná-lo “artístico”. O xaxado é, 
para o povo nordestino, um patrimônio, uma identidade histórica 
e cultural, que possui seus aspectos estéticos, expressivos e cria-
tivos próprios mesmo em contexto folclórico. No Alto Sertão da 
Paraíba, sobrevive como sendo uma lembrança da passagem de 
Lampião e seus cangaceiros pela região. Contestar e minimizar a 
importância do xaxado para a vida em comunidade seria desconsi-
derar o mundo cultural/local do aluno e transpô-lo para um univer-
so em que a história da sua localidade e de seus antepassados não 
faz mais sentido, independentemente de como tal história e tal 
memória coletiva se fundou.

Poucos fatos são mais fortes e mais identitários para os 
sertões nordestinos do que o movimento do cangaço. Atacado, 
minimizado e extinto pelas forças do poder central brasileiro, o 
cangaço pode ter sido bom ou ruim, coisa de herói ou de bandido, 
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mas foi, antes de tudo, nordestino. Pertence ao povo do Nordeste 
ao passo que é a própria tradução desse pertencimento. A perfor-
mance do xaxado pode ser considerada como episteme e prática 
mnemônica, repertório (TYLOR, 2015) fonte de registros e informa-
ções sobre a história e sobre a cultura de um grupo social.

Entretanto, a abordagem aqui aponta para aspectos peda-
gógicos, um pautado apenas pela cópia e outro para ressigni-
ficação. O primeiro exclui do estudante a oportunidade de dar 
significação ao que pratica, pelo engessamento e reprodução 
das manifestações populares brasileiras, reduzindo-as a uma 
apresentação nas datas comemorativas da escola. E o outro 
procura incluir no processo a discussão e a reflexão sobre a 
construção da manifestação popular. Esse modo procura levar 
os estudantes a pensarem em respostas para questionamentos 
tais como, por exemplo, que passado essa manifestação evoca? 
A quem contempla? Que sentimento desperta? Com o quê os 
movimentos se parecem? Quem ainda pratica essa manifesta-
ção no cotidiano e onde? A partir desses gatilhos, o estudante é 
envolto num processo que, além de criativo, torna-se reflexivo.

As aulas institucionais de xaxado na escola em que a 
pesquisa foi realizada são um exemplo de como o processo de 
criação nas escolas muitas vezes se restringe à memorização de 
uma coreografia. A pesquisadora Isabel Marques (2010) critica 
esse modelo de aula que consiste em reproduzir mecanicamen-
te uma coreografia para finalidades de apresentação no pátio 
da escola nas datas comemorativas. A relação rasa com a histo-
ricidade e a falta de uma reflexão sobre as teias culturais que 
permeiam o processo de produção e apresentação de manifes-
tações populares na escola provocam uma reprodução silencia-
da e sem significado para os estudantes, tanto para os que prati-
cam como para os que assistem. A contextualização do que se 
dança, nesse sentido, torna-se uma importante estratégia para 
que o processo de ensino e aprendizagem ocorra valorizando as 
especificidades do mundo vivido pelos estudantes.
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DANÇA NO CONTEXTO: A DANÇA E A 
RELAÇÃO COM O MUNDO VIVIDO

A autora de “Linguagem da dança: arte e ensino”, Isabel 
Marques (2010), sugere que sempre nos perguntemos quem 
dança e onde dança quando nos propusermos a fazer uma 
leitura de uma dança popular. Segundo a autora, justamente 
através de questionamentos de quem, onde, o quê, como e por 
que cada dança é dançada podemos compreender como foram 
feitos os cruzamentos sociais de uma manifestação artística.

A pluralidade de propostas existentes para a pedagogia 
das artes na escola contemporânea nos empurra para uma 
reflexão sobre qual o melhor caminho. Marques (2010) chama 
a nossa atenção para o fato de que, em meio ao multicultura-
lismo, por mais aprofundados que sejam os saberes da dança 
isolados nas quatro paredes das salas de aulas, o trabalho com 
dança na escola dificilmente será impregnado de sentidos se 
estiver baseado simplesmente na reprodução de passos e não 
tecer relações com a sociedade.

Numa paráfrase à crítica de Paulo Freire (1989) à leitura 
mecânica da palavra4 , Isabel Marques (2010, p. 33), diz que “ler a 
dança não é como passar por cima de passos e movimentos, deco-
rá-los ou usá-los corretamente nas apresentações de fim de ano”. 
Dessa forma, o que dá sentido ao trabalho com dança é aquele 
que percorre outros caminhos, que não o da mera memorização, 
da cópia e da reprodução mecânica. Processos de ensino e apren-
dizagem em dança, segundo a autora, devem traçar teias claras, 
abertas, flutuantes e significativas, porque “se não formos capazes 
de ler ampla e criticamente o mundo em que vivemos, dificilmen-
te nos envolveremos em suas redes múltiplas e será impossível 
transformá-las” (MARQUES, 2010, p. 35). 

Um dos grandes desafios da educação em artes nas escolas 
é o de promover um trabalho pedagógico pautado na premissa 
de que é possível relacionar os saberes artísticos específicos com 

4. “Ler não é caminhar sobre as letras, mas interpretar o mundo e poder lançar sua palavra 
sobre ele, interferir no mundo pela ação.” (FREIRE, 1989, p. 9)  
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o contexto cultural e social dos estudantes. O trabalho pedagó-
gico com a linguagem da dança, ou com qualquer outra expres-
são artística, deveria realizar-se sempre sob um forte diálogo 
dos indivíduos em situação de aprendizagem escolar com o 
mundo vivido (MARQUES, 2010). A linguagem é, nesse sentido, 
uma possibilidade de ação, que conecta o processo pedagógico 
e seus resultados a uma rede de relações abertas ou transitó-
rias, proporcionando um descortinamento da realidade cultural 
e social em que os estudantes estão inseridos.

A proposta metodológica chamada de Dança no Contexto, 
teorizada por Isabel Marques (2010) propõe que as relações 
sociais sejam discutidas nas escolas, nas aulas de dança, num 
processo de desconstrução e reconstrução. A pesquisadora se 
ancora na abordagem triangular de Ana Mae Barbosa (2010) 
para sugerir que nos trabalhos artísticos os contextos sociais 
sejam compreendidos e desvelados a partir da tríade: produ-
ção – apreciação – contextualização. Dessa forma, os corpos em 
situação de ensino e aprendizagem aprendem e ensinam em 
constantes diálogos críticos com o mundo. Ao professor é dada 
a oportunidade de fazer escolhas e adequações, tornando flexí-
vel o modelo de ensino e proporcionando uma transformação 
que enfatiza o contexto.

Mas a proposta de contextualização dos trabalhos artís-
ticos não pode se ater somente aos fatos históricos em si. 
Segundo Isabel Marques (2010), contextualizar é estabelecer 
relações: “Nesse sentido, a contextualização no processo de 
ensino-aprendizagem é a porta aberta para a interdisciplinari-
dade” (MARQUES, 2010, p. 161). O que se precisa é fazer com 
que os alunos relacionem aquilo que dançam com as dinâmicas 
sociais, políticas e culturais. Para a autora, aprender coreogra-
fias é importante, principalmente as de cultura local, mas se o 
que se almeja é educar leitores de mundo, não podemos reduzir 
esse aprendizado a cópias mecânicas.

Excluir do processo criativo a oportunidade de promover a 
significação pelo aluno do que ele dança é colocá-lo numa situ-
ação de memorização e repetição que em nada ou muito pouco 
acrescentará em sua vida. Se notoriamente alguns modelos 
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pedagógico-metodológicos de memorização estão fadados ao 
fracasso escolar ou a uma educação que não valoriza o contexto 
e a totalidade do aluno, o ensino de dança que preza também 
por uma metodologia de repetição mecânica tende também a se 
tornar um fracasso na experiência do aluno. Fracasso por não 
ser algo transformador ou que proporcione uma aprendizagem 
que possa efetivamente contar como importante e levar para a 
vida além da sala de aula ou do espaço em que se apresentará.

O ato de desestimular a repetição dos passos e movimen-
tos das danças populares brasileiras pode ser vista por alguns 
defensores das causas populares como uma tentativa de inter-
ferir no aspecto tradicional que cerca a cultura popular. Há uma 
crença de que a tradição é estanque, que não evolui, e há a ideia 
de que não se pode mexer naquilo que faz parte desse universo 
porque estaríamos alterando uma construção histórica, repro-
duzindo ainda uma visão romântica dos processos culturais. 
Para eles, a modernização impede a cultura popular de ser ela 
mesma. A dança popular e tudo que se caracteriza como folclo-
re acaba causando fascinação pelo produto em detrimento de 
todo o processo, levando a uma valorização maior da repetição 
do que da transformação (CANCLINI, 2013).

O QUE É RESSIGNIFICAÇÃO E PORQUE 
RESSIGNIFICAR A DANÇA POPULAR 
NA ESCOLA

As leituras de danças populares são múltiplas e sendo múlti-
plas são passíveis de serem ressignificadas. A ideia de ressignificar 
uma dança popular na escola consiste, primordialmente, numa 
tentativa de transformar as relações dos sujeitos em situação 
escolar com os aspectos da cultura tradicional, com as quais lidam 
diariamente na comunidade em que vivem. Dentro da escola, o 
impulso a essa nova relação só pode ser possível quando a ativi-
dade pedagógica acontece atrelada a uma sólida contextualização, 
que oportunize não só o debate e a reflexão sobre ser/estar no 
mundo, mas que possa garantir o entrelaçamento das vivências 
pessoais na prática de (re) descoberta corporal.
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Na verdade, a ressignificação é própria do ser humano e 
as culturas sempre estiveram em processo de ressignificação 
por meio do contato e relação de troca umas com as outras. 
Um aspecto que permite defender a não homogeneização da 
cultura é a ideia de hibridação: as culturas se transformam e se 
reinventam para continuar a existir (CANCLINI, 2013). 

O professor, psiquiatra e psicanalista, Zelig Libermann 
(2014), afirma que o processo de ressignificação é um ato de 
deposição dos acontecimentos, em outras palavras, um aban-
dono de um estado vivencial para dar lugar a outro. Ele atesta 
que à medida que um registro recebe novas e diferentes trans-
crições, as lógicas do desenvolvimento se sucedem, como cama-
das, fazendo com que as novas experiências sejam afixadas 
imediatamente acima das últimas. Dessa forma, “o ser humano 
recorre à capacidade de ressignificação para libertar-se de um 
destino exclusivo de repetição” (LIBERMANN, 2014, p. 83). 

O trabalho comunitário dos agentes culturais difusores do 
xaxado se constitui como fonte de um modo específico de dança 
para muitos estudantes, mas a mídia apresenta-se também 
como um importante espaço pedagógico de dança, ensinando 
coreografias da moda, por meio de videoclipes, programas de 
auditório e dos sites de internet, como o Youtube e o Tik-Tok, 
por exemplo (PICCININI; SARAIVA, 2012). O ensino dessas core-
ografias apela para uma massificação da dança e dos corpos 
dançantes. As imagens de corpo são padronizadas, geram 
uniformidade e se tornam um convite para todos participarem.

Em meio a um contexto social do mundo consumista capi-
talista, as coreografias ensinadas na mídia aparecem quase 
que “empacotadas” para o consumo das massas. Diante disso, 
estimular uma vivência em dança que ultrapasse o modelo de 
repetição com os quais já estão acostumados fora da escola é 
promover uma atitude de ressignificação da dança/arte na vida 
de cada participante do processo. 

Sobre o trabalho pedagógico com vistas à ressignificação 
da dança na escola, Piccinini e Saraiva (2012) relatam o seguinte:
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Construir o conhecimento em dança na escola, nessa 
perspectiva, pressupõe um olhar ao fenômeno, que é o 
corpo em movimento na dança, propondo a sua expe-
rienciação no processo ensino-aprendizagem, inter-
ligada à experiência já vivida subjetivamente. Nessa 
concepção, somos um corpo/corporeidade capaz de 
superar a excessiva racionalização e repetição dos atos 
motores, sem termos que imitar um padrão de movi-
mento, ao contrário, ela possibilita a percepção e nova 
significação do movimento, sem preconceitos ou este-
reótipos de movimento, como, por exemplo, quando se 
dá, no caso da dança, o ensino-aprendizagem somente 
por meio de técnicas codificadas dos estilos ou gêneros 
de dança. (PICCININI; SARAIVA, 2012, p. 734)

Ressignificar o conhecimento dos estudantes sobre dança 
não significa negar os conhecimentos que os mesmos trazem 
de outros contextos, mas propor outras formas de dançar. A 
pesquisadora Karenine Porpino (2006) afirma que trazer a 
dança que o aluno dança para a sala de aula pode tornar-se 
uma atitude de respeito ao aluno que as vive em seu cotidiano, 
porém, este trazer para a sala de aula não significa vivenciar tais 
danças tal qual os alunos a vivenciam fora da escola. O diálogo 
aqui é a chave para compreensão do conceito de cultura e da 
ideia de dança enquanto manifestação da própria história e do 
contexto social que se apresentam nos movimentos dos corpos. 
O processo de redescoberta corporal passa a ser um processo 
de redescoberta da própria história, individual e coletiva.

As oficinas de ressignificação do xaxado iniciavam-se 
sempre com exercícios que tinham como objetivo fazer com que 
os participantes relaxassem, e ao som de canções instrumen-
tais clássicas se deitassem ao chão, fechassem os olhos, silen-
ciassem, ouvissem o próprio corpo e passassem a ter uma nova 
relação com o espaço e com os outros corpos participantes. Só 
esse início de atividade já quebrava a frieza de uma aula comum 
de xaxado tradicional, que geralmente acontece sem o objeti-
vo de canalizar sentimentos ou de proporcionar novas leitu-
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ras, pois são fechadas, focadas na técnica, no sincronismo, na 
postura e na perfeita execução da coreografia. Nas oficinas de 
ressignificação, o aluno passou a ser preparado para a atividade 
sendo envolvido num momento de internalização, que prosse-
guia com a condução dos participantes a uma reflexão sobre 
ser/estar no mundo e no cotidiano, quando eram convidados a 
repensarem os movimentos, a brincarem com eles, a imitarem 
uns aos outros, a improvisarem e a criarem, num processo que 
acabava sempre culminando em muitas descobertas e trocas. 

O trabalho com improvisação foi sendo introduzido e 
intensificado ao longo das oficinas, com a criação de situações 
que proporcionavam o desencadeamento dos passos e padrões 
de movimentos do xaxado em outros níveis. Por desencadea-
mento, na pesquisa, entendemos a exploração dos padrões 
de movimentos já corporalizados pelos participantes. Consiste 
num convite para saírem dos limites pré-estabelecidos na confi-
guração do xaxado tradicional e para explorarem novas possibi-
lidades corporais, de dinâmicas, de tempo, espaciais e de jogo, 
a partir do xaxado. A utilização de uma abordagem somática 
na experiência com dança como caminho para a (re) descober-
ta corporal e a dinâmica de experimentação corporal facilitada 
pelo exercício de improvisação conduziram à construção de um 
novo corpo cênico, que passou a se abrir para as novas possibi-
lidades de dança.

A necessidade de ressignificar uma dança popular na esco-
la passa pela necessidade de ressignificar o próprio trabalho 
com a linguagem artística da dança. O problema muitas vezes 
está na abordagem pedagógica. A nossa realidade transpõe 
para uma experiência de transformação do xaxado por ser um 
elemento da cultura popular que está estabelecido no entorno 
da escola onde uma pesquisa passou a acontecer, mas pode ser 
um espelho para o trabalho com qualquer dança popular, tradi-
cional ou midiática.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A dança na escola passa a ser uma experimentação quan-
do algumas regras são quebradas para outras serem recria-
das pela própria experiência de dançar. O trabalho prévio de 
contextualização acontece quando existe um diálogo claro e 
direto com os sujeitos participantes das aulas que tem a cultura 
popular como material. Assim, propomos que após o processo 
de contextualização seja conduzida uma atividade de descober-
ta do corpo e do movimento fora dos aspectos convencionais e 
estereotipados do ensino da dança. Nesse sentido, o processo 
de construção e desconstrução de regras e técnicas é a própria 
ressignificação da concepção de movimento. Assim, o fenômeno 
dança se conecta com a vida/existência corporal, pois se apre-
senta repleta de significados para a existência, para a corporei-
dade e para uma aprendizagem significativa do indivíduo.

Ultrapassar as ideias que cercam a metodologia comum do 
tratamento pedagógico de danças populares na escola formal é 
uma atitude positiva que deve ser considerada nas montagens 
de planos estratégicos para a disciplina de artes. A necessidade 
de promover um processo de ressignificação das danças popu-
lares na escola está imbricada no fato de que o trabalho com 
dança precisa acontecer pela valorização do contexto, da subje-
tividade e da ideia do aluno ser um sujeito social. Para que isso 
aconteça é preciso estimular um processo criativo em que ele 
faça parte, seja protagonista, tornando-se não apenas um corpo 
que reproduz movimentos, mas um corpo-sujeito que ultrapas-
se a barreira do estado mecânico da dança para acessar um 
estado exploratório de percepção do mundo que o cerca.  
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Os contextos culturais atravessados nos corpos que 
dançam marcam profundamente a forma, a intenção, o enca-
deamento de cada um: o movimento não é uma ilusão, suge-
re Isabel Marques (2010). Esses contextos darão outra dimen-
são ao movimento humano que não o da mera reprodução, 
da cópia, da execução silenciada. Dessa forma, os corpos dos 
alunos dançantes são permeáveis aos fluxos culturais. Se não 
permitirmos que eles entrelacem e ramifiquem suas emoções, 
suas realidades, suas vivências cotidianas, estaremos solicitan-
do-lhes que se mexam sem sentir, sem vivenciar o que se dança.
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